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Notas Prévias e Siglário 
 
1. Na citação das obras e escritos de Teixeira de Pascoaes e de Almada Negreiros, 
utilizámos as siglas que a seguir se indicam e identificam. As páginas citadas 
correspondem às da edição aqui referida ou, quando for o caso, do volume em 
que se integram.  
 
2. Siglas 
OC - Obra Completa, Vol. Único, Rio de Janeiro, Editora Nova Aguilar, 1997. 
B - Bailado (introdução de Alfredo Margarido), Lisboa, Assírio & Alvim, 1987. 
PT - O Pobre Tolo (apresentação de José Tolentino Mendonça), Lisboa, Assírio 
& Alvim, 2000. 
SVJP - As sombras, À Ventura, Jesus e Pã (introdução de Gil de Carvalho), 
Lisboa, Assírio & Alvim, 1996. 
SNVE- Senhora da Noite, Verbo Escuro (apresentação de Mário Garcia), Lisboa, 
Assírio & Alvim, 1999. 
 
3. Traduzimos, para português, os textos em francês de Maurice Merleau-Ponty e 
de Vladimir Jankélèvitch, bem como o texto em inglês de Wolfram Hogrebe, 
citados no corpo de texto. Sempre que considerarmos pertinente indicaremos o 
texto no original, em nota de rodapé. 
 
 
 
 
 
 
 
 
